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O vIRENDU E 0 DIIIITOMIN 
O eleitorado do concelho de Esposende habi-

tuou-se, em tempo de eleições, a pedinchar junto 
dos influentes, visando (salutarmente), a melhoria 
do órgão ou da instituição da sua responsabilidade. 
Todavia, o que é de mais também é erro, (nesta ma-
téria atiram-se os preconceito para o trazeiro) e vai 
de insistir junto dos cabeças de lista a cedência do 
que não conseguiram nos anos antecedentes. 

Vem isto a propósito do uso e abuso de práti-
cas conservadoras, legadas ao eleitorado em momen-
tos de euforia, só para vencer o opositor partidário, 
isto é, o voto é cedido consoante a «benesse». Não 
sendo democrático, implica costumeiras feridas de 
constitucionalidade, é condenada pela boa moral. 
Poder-se-á dizer que se trata de fórmula airosa de 
cometer corrupção. 

Longe de nós a intenção de ferir susceptibilida-
des, mas é aberrante que se recorra a tais costumes 
ultrapassados, como era aquele de prometer um 
porto de mar, em uso no regime salazarista/mar-
c elista. 

Entrou em vigor, há tempos, a Lei do Mecenato 
que tem ocasionado benefícios nas áreas da cultura, 
da formação profissional, no desporto e em iniciati-
vas que envolvem o bem estar das populações. O 
mecenato, todavia, tem regras, está sujeito a con-
trolo e a fiscalização, não é o modelo que propicie 
grandes feitos aos oportunistas. No entanto, infeliz-
mente, neste ano de eleições autárquicas, quando 
nada se pode oferecer por conta do erário público, 
outra estratégia é seguida e aplicável «para bem da 
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eregir 
CONTINUA NAS CAMISOin DA A. D. ESPOSENDE I 

A Direcção da Associação Desportiva de Esposen-
de e a empresa imobiliária EREGIR, sediada nesta vila, 
assinaram entre si, um contrato de publicidade para as 
camisolas da equipa sénior da A. D. E. a disputar o 
Campeonato Nacional da III Divisão. A vigorar desde 

1 de Agosto passado, até ao final da época, este com-
promisso salvaguarda todas as desposas efectuadas 
com os equipamentos da equipa principal, o que se tra-
duzirá numa comparticipação, por parte daquela firma, 
nunca inferior a meio milhar de contos. Em troca, a 
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• ANUNCIADOS MELHORAMENTOS NO CONCELHO 

«Centro de Dia para a Ter-
ceira Idade, Lar de Acamados 
3 O 1.° Centro Ocupacional 
paro Deficientes são obras 
de vulto anunciadas pelo Dr. 
Fernando Rocha, Presidente 

Edifício do Centro Social de Mar onde se realizou e homenagem 

do Conselho Directivo do 
Centro Regional da Seguran-
ça Social de Braga, na inter-
venção final da homenagem 
que lhe fôra prestada em 
Mar, Esposende, no passado 
dia 1 de Outubro. 
A cerimónia iniciou-se com 

uma sessão solene no Centro 
Social da Juventude de Mar. 
E, na oportunidade, o presi-
dente da Direcção, Fernando 
Cepa, justificaria a homena-
gem pela acção do Dr. Fer-
nando Rocha, pela decidida 
e significativa ajuda na edifi-
cação do Centro que, sem o 

'11 empenhamento, diria, te-
ria sido muito difícil a con-
cretização do sonho dos ho-
mens de Mar, oferecendo à 
infância e juventude local, 
óptimas condições de apoio 
e de passatempo no âmbito 
da cultura, recreativo, des-
portivo e social. 
A sócia n.° 1 do Centro de 

Mar, Juventina Cepa, fre-
quentadora há 13 anos do 
Jardim (desde o início da sua 
actividade), agradeceu em 
nome de todas as crianças, 
a obra realizada e do seu 
contributo para a concretiza-
ção deste sonho. 
A Presidente da Câmara 

Municipal, na sua interven-
ção, referiu-se ao homena-
geado, agradecendo-lhe todo 
o esforço no apoio às insti-
tuições do concelho de ca-
rácter social. 

Enalteceu o bom relaciona-
mento do homenageado com 

as instituições sociais, o Dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, Governador Civil de 
Braga, dizendo a certo passo 
da sua intervenção, da home-
nagem devida aos homens 

que dirigem estas instituições 
que são «os cabouqueiros 
daquilo que deve ser feito 
neste país». 
A finalizar a série de dis-

cursos, o Dr. Fernando Roclia 
tornaria extensiva aos cerca 
de 800 funcionários seus que, 
sem eles, afirmou o homena-
geado, não seria possível 
edificar tanta obra. Diria ain-

da, no seu discurso de agra-
decimento o Dr. Fernando 
Rocha, ser o concelho de Es-
posende aquele que mais 
cresce no distrito, no âmbito 
do apoio social. Anunciou pa-

ra execução a breve prazo, 
os novos projectos de rele-
vante interesse para a zona 
de Esposende, das obras a 
edificar no âmbito da Segu-
rança Social. 
No decorrer da cerimónia, 

o Presidente da Assembleia 
Geral do Centro Social, Mio 
Maranhão, referiu-se à home-
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AGUA! A QUANTO OBRIGAS... 
Nunca a água do Presiden-

te, a brotar fresca e cristali-
na da fonte de Góios, teve 
tanto procura e consumo nes-
tes últimos dois meses! Tinha 
razão quem a baptizou pois, 
de facto, é a melhor e a mais 
económica no circuito comer-
cial do concelho d eEsposen-
de. Peca, no entanto, pela 
embalagem, pouco ortodoxa. 
Na circunstância, diga-se, 
ainda vale a pena. E quando 
virem um garrafão, ou muitos 
garrafões, transportados por 
esposendenses, afastem os 
maus pensamentos... 
É público que a Presidente 

da Câmara Municipal de Es-
posende, que acumula as fun-
ções de Presidente do Con-
selho de Administração dos 
Serviços Municipalizados, de-
clarou imprópria para consu-
mo a água a circular pela re-
de de abastecimento, por 
efeitos e causas suficiente-

mente badaladas na comuni-
cação social. Contudo, o «pe-
cado» que tantos dramas tem 
provocado aos consumidores 
pagantes (motivo para inter-
venção do Instituto Portu-
guês de Defesa do Consumi-
dor), continua à espera de 
solução capaz, e afastar o 
pesadelo do perigoso efeito 
da água inquinado. 
Água imprópria para con-

sumo, em Esposende, não é 
de hoje. Há dois anos, por 
ocasião das marés vivas, 
alertamos com exuberância 
o mal que afligia os muníci-
pes e os consumidores das 
águas da rede pública. A jus-
tificação foi simples: polui-
ção do rio Cávado pelos 
efluentes tóxicos das tintura-
rias a laborar a montante da 
captação do Marachão e o 
encerramento da barragem 
da EDP Que medidas, entre-

(Continua na 5.. pígina) 
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fsposende por dentro... 
ÁGUA: 

Câmara Isenta cobrança 
de Setembro 
Em recente reunião do 

Executivo e posteriormente 
ratificado pela Assembleia! 
Municipal, foi aprovada por 
maioria uma proposta que 
visa a isenção de cobrança 
da água municipalizada refe-
rente ao mês de Setembro. 

Esta atitude por parte da 
Câmara não deixa. de ser cu-
riosa face aos últimos acon-
tecimentos sobre a água im-
própria para consumo e que 
tanta polémica tem levanta-
do. 

Trata-se, a nosso ver, du-
ma atitude «mea culpa» e o 
expiar de grande parte de 
responsabilidades pelo não 
fornecimento de melhor água,. 
Por outro lado, tem sido 
assunto que tem azedado a 
opinião pública e sabe-se, 
quão nefastos efeitos podem 
causar em épocas de pré-
-campanha eleitoral. 

Por isso, senhores consu-
midores, a isenção do mês 
de Setembro contribuirá, 
quando muito, para ajuda de 
aquisição de mais algum va-
silhame ou então, para uma 
«vaguinha» no automóvel do 
vizinho até à fonte mais pró-
xima. A Delegação de Esposende 

e a Comissão Regional de 
Turismo do Alto Minho, leva 
a efeito, de 6 de Novembro a 
19 de Janeiro de 1990, acções 
de aperfeiçoamento nas áreas 
de Mesa, Recepção, Andares 
e Bar, no âmbito da Hotela-
ria, de colaboração com o 
Instituto de Formação Turís-
tica. 
As inscrições deverão ser 

feitas na Delegação de Espo-
sende, onde serão prestados 
mais esclarecimentos sobre 
as acções a realizar. 
No Hotel de Ofir, em Rio, 

serão ministradas as lições 
nas especialidades já referi-
das, na previsão de que ha-
verá numerosas adesões. 
Sendo o Turismo uma acti-

vidade de relevância para a 
zona de Esposende, propor-
ciona-se assim, aos trabalha-
dores da hotelaria, o aperfei-
çoamento nas especialidades 
mais representativas e, tam-
bém, na melhoria da qualida-
de dos serviços a prestar. 

Cobrança de assinaturas 
Aos assinantes nacionais, 

de fora do concelho, a Admi-
nistração de «Jornal de Espe-
sende» avisa quem eventual-
mente tenha assinaturas do 
ano de 1988 ou mesmo 1987 
por regularizar ,que receberá 
dentro de dias aviso de co-
brança pelo Correio para li-
quidação dos mesmos. 
Dado o processo de co-

brança ser bastantae dispen-
dioso agradece-se, quanto 
possível, a boa aceitação de 
recibos, evitando a sua devo-
lução. 

Campo de treino de caça 
No decorrer da época ve--

notória, a Associação de Pes-
ca e Caça de Esposende, 
tem ao dispôr dos caçadores 
desportivos, um campo de 
treino para cães de caça que 
se situa na freguesia de Cur-
vos, deste concelho. 
O referido campo de trei-

no poderá ser utilizado por 
qualquer desportista interes-
sado no aperfeiçoamento dos 
seus cães de caça e assim, 
evitar as infracções com trei-
nos em locais destinados à 
caça. 
A partir de 22 de Outubro, 

todas as espécies cinegéti-
cas podem ser caçadas peles 
meios legais em vigor, caben-
do a cada desportista interes-
sado, colher mais informa-
ções nas Juntas de Freguesia 
ou na Associação de Pesca 
e Caça de Esposende. 
Caçador desportista: acate 

as recomendeções publica-
das nos editais afixados e 
respeite, também, os locais 
reservados à caça desporti-
va. 

CONCERTO PELO TRIO TRITONUS 

Na Igreja Matriz desta vila, 
domingo, dia 1 de Outubro, 
realizou-se um concerto de 
música clássica, integrado no 
Dia Mundial da Música. 
O Trio Tritonus constituído 

por: Teresa Rocha Allum, em 
violoncelo; Gustavo Delga-
do, no violino e Maria Rocha, 
ao piano, executou, na 1.8 
parte, obras de Luís Costa e 
de Beethoven, enquanto a 2.° 
parte veio a ser preenchida 
com Trio n.° 6, de Mozart. 
A categoria profissional 

dos intervenientes garantia 
um bom concerto, o que veio 
a acontecer, tendo agradado 
ao numeroso auditório. 
A Câmara Municipal teve a 

seu cargo a organização do 
concerto, de colaboração 
com a Secretaria de Estado 
da Cultura, Paróquia de Es-
posende e da Câmara Muni-
cipal de Caminha. 
Mons. Baptista de Sousa 

fez a apresentação do Trio 
Tritonus, em representação 
da entidade organizadora. 

Formação Hoteleira 
em Ofir 

Maus cheiros 
na via pública 
A estiagem vai longa e os 

seus efeitos não se fizeram 
esperar. 
Das sarjetas das ruas des-

ta vila, sede do concelho, os 
maus cheiros impestam o 
ambiente, bem desagradáveis 
para quem passa. Não chove 
e o efeito da seca reflecte-se 
na limpeza das sarjetas que, 
se levassem uma boa man-
gueirada, além de teste às 
bocas de incêndio e purga à 
rede de abastecimento da 
água, aliviariam os maus 
cheiros a que são obrigados 
a sentir, os cidadãos que nos 
visitam. 

Dia mundial da Música Comemorações de 
FORJÃES A VILA 

Presença de Membros 
do Governo 
Vão realizar-se a 5 de No-

vembro próximo, as celebra-
ções da elevação a vila, da 
freguesia de Forjães, deste 
concelho, com a presença de 
membros do Governo, facto 
a que nos referimos em edi-
ção anterior. 
O programa elaborado e a 

cargo de comissão organiza-
da para este fim, está em fa-
se de conclusão. Além da 
sessão solene na Casa do Po-
vo de Forjães, haverá mani-
festações de âmbito cultural, 
desportivo e recreativo. 
De referir que a data inicial 

prevista, 29 de Outubro, teve 
de ser alterada para o dia, 5 
de Novembro, para acerto de 
calendário dos membros do 
Governo que se devem des-
locar a Forjães. 
O Ministro da Juventude, 

Eng.° Couto dos Santos, é 
forjanense por nascimento. 

DAR 
VIOLA VIDA 
(Continuação da 8.. pigins) 

gas é acreditar que existe magia 

numa substância! 

QUE ALTERNATIVAS? 

Não seria muito correcto, nem 
provavelmente bem aceite por al-

guns, apontar que alternativas de-. 

vem as pessoas procurar quando 

não estão satisfeitas consigo pró-
prias ou com aquilo ou com quem 

as rodeia. 

O ideal seria que todos, ou a 

maioria, se debruçassem e anali-

zassem os porquês do consumo e 

buscassem dentro de si próprios, 

ou em grupo, formas de optar por 

vias saudáveis e menos perigosas 
de VIVER A VIDA. 

Acreditar e lutar por causas, ou 

coisas, que por vezes parecem di-

fíceis de atingir é de facto uma 

atitude que nem todos conseguem 

ter. Tentar escapar, ou fingir igno-

rar a realidade, é a saída fácil pa-

ra quem desiste. Mas se se desiste 

de intervir activamente, perde-se a 

oportunidade e a razão para criti-

car ou contestar. 

Se queremos mais vida e melhor 
vida há que actuar pela positiva 

e inclusivamente contestar, mas 
com críticas construtivas que apon-

tem para alternativas reais e poS-
síveis. 

COMO ACTUAR? 

—Há que conhecer, analisar e 

discutir, nos mais diferentes locais, 

o que é, para que serve e que im-

plicações tem para a saúde o con-

sumo Indevido ou abusivo de dro-
gas. 

Há que organizar acções que 

permitam divulgar conhecimentos 
sérios e minimamente científicos 

sobre este tema, alargando a mais 
pessoas o acesso a uma informa-

ção correcta. 

—Há que não hostilizar, ignorar 

ou marginalizar, aqueles que con-

BRIGADEIRO ANTÕNIO AREIA 
COMANDANTE MILITAR NA MADEIRA 

Foi publicado o Decreto Presidencial que nomeia 
o Brigadeiro António Rodrigues Areia, Comandante 
o Brigadeiro António Rodrigues Areia, Comandante-
-Chefe das Forças Armadas na Região Autónoma da 

O nosso conterrâneo ascende, pelo Decreto publi-
cado, a elevado cargo na hierarquia militar o que re-
vela as suas capacidades no exercício das funções no 
Exército. 

Ao confirmar a notícia publicada na edição anterior, 
«Jornal de Esposende» felicita o Brig. António Areia 
que deixa o corgo de Director do Instituto dos Pupilos 
do Exército. 

comem em maior quantidade essas 
drogas. 

— Há que não gerar atitudes de 
medo ou culpa nos familiares ou 

envolventes de indivíduos com pro-

blemas de droga. 

—Há que desdramatizar algumas 

situações e dar a devida importân-

cia a outras que possam ser gra-

ves. 

— Há que dar oportunidade, a 
quem quiser, de poder recorrer a 

um tratamento, sem recurso à for-

ça ou à rèpressão. 

—Há que trabalhar, no sentido 

da sensibilização, com o maior nú-

mero possível de pessoas e gru-

pos, por forma a facilitar a rein-

sereão de ex-toxicodependentes na 
tociedade em que todos têm o di-

reito de existir. 

—Há que dar a palavra, e a vez, 

a quem tenha alternativas a apre-
sentar. 

— Há que não 'gorar o proble-
ma da droga. 

ANA PAULA MARQUES 

(Psicóloga) 

Centro de Estudos da 

Profilaxia da Droga 

Publicações 
O Centro Nacional de Pro-

dução Agrícola, do Ministério 
da Agricultura e Pescas, re-
meteu alguns exemplares re-
lacionados com as activida-
des agrícolas e para defesa 
dos produtos. 

Das publicações recebidas, 
referem-se ao esquema de 
tratamentos fitosanotários do 
pessegueiro e do combate ao 
pedrado da pereira e da ma-
cieira; luta biológica contra a 
mosca branca das frutas e a 
lista de entomógrafos na pro-
tecção de algumas das prin-
cipais culturas agrícolas, 2 
volumes sobre protecção da 
produção agrícola; catálogo 
nacional de variedades em 
cereais e produtos secos, es-
pécies forrageiras e praten-
ses e lista dos produtos fito-
farmacêuticos com venda au-
torizada.° 

As publicações recebidas 
estão à disposição dos leito-
res Interessados na sua con-
sulta, na redacção de «Jornal 

de Esposende). 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 
LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-

SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

Em cumprimento do preceituado no artigo 48.° e 
demais disposições da Lei de Águas e dos artigos 22.° 
e 26.° do Regulamento de 20 de Dezembro de 1919, faço 
saber que, por espaço de QUARENTA DIAS a contar 
desta data, se acha aberto inquérito público relativa-
mente ao pedido formulado ao abrigo do decreto núme-
ro 189/88, de 27 de Maio, para utilização das águas do 
rio Cávado, no lugar de Santa Marinha, freguesia de 
Rio Tinto, deste concelho, conforme estudo de viabili-
dade técnico-económico apresentado na Direcção-Geral 
dos Recursos Naturais, por Raúl Ferreira, Sociedade Hi-
droeléctrica do Norte, L.da, com sede em Riba de Ave. 

A todos é lícito reclamar e responder nos termos 
do programa publicado no Diário da República número 
206, 3.° Série, de 7-9-89, e em vista do estudo e do-
cumentos que se encontram patentes na secção de ex-
pediente e informação da Repartição Administrativa e 
Financeira desta Câmara, onde poderão ser examinados 
todos os dias úteis, desde as 9 às 16,30 horas, durante 
o prazo de inquérito, QUE TERMINARÁ EM 10 DE NO-
VEMBRO DE 1989, podendo, no mesmo prazo, os inte-
ressados e em geral todas as pessoas e entidades pú-
blicas, apresentar ou enviar as reclamações e respostas 
que tiverem por convenientes. 

Esposende e Câmara Municipal, 2 de Outubro de 
1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Velos° Fernandes Torres Laia Faria) 
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fsposende Regional 
ANTAS 
ANTAS FUTEBOL CLUBE 

A Direcção do nosso clube, vai 
explorar o Café Francês, no lugar 

de Guilheta, cedido gentilmente pe-
los seus actuais proprietários, pelo 

menos até ao fim do corrente ano. 
Será uma bca aluda para o clube, 

que bem necessita de ser ajudado 

para continuar na primeira divisão 
regional, e, assim, levar por essas 

terras o nome de S. Paio de Antas. 

FALECIMENTO 

No passado dia 20 de Setembro, 

faleceu na freguesia de Chafé, o 
Sr. Mário Alves Gomes, casado, de 

49 anos de idade, natural desta 
terra. 

A família enlutada apresentamos 

sentidos pêsames.— C. 

FONTE BOA 
PELA AGRICULTURA 

Estamos em plena época de co-

lheitas, scbretudo das vindimas. Há 

bastante vinho e de boa qlalidade. 
Assim, o tempo seco que tem feito, 

sendo prejudicial nalguns aspec-
tos, é benéfico para a vinha e o 
milho. 

As ensilagens têm sido feitas em 
bom ritmo e os animais vão poder 

contar com uma alimentação soba-
rasa e saudável como já não acon-

tece há alguns anos. 

PRAIA DA BARCA 

No passado dia 24, o Sr. Avelino 
Tavares e sua família, foram os úl-

timos a retirar a sua barraca do 
areal da Barca. Notou-se que leva-

ram saudades da praia e de algu-

mas pessoas de Fonteboa. Antes 

de partirem, organizaram um con-
vívio com pessoas de cá, onde não 

faltou marisco e vinho novo. No 

final, teve o cuidado de deixar o 
locai limpo, não se notando que 

ali estiveram tanto tempo. Pelo 
exemplo a seguir pelos utentes da 
Barca do Lago. 

AS FOGUEIRINHAS 

Este ano tem sido invulgar no 

número de Incêndios que por esse 
país fora, vão queimando a nossa 
riqueza. 

Muitas coisas, a que não damos 

importância, contribuem para a 

«praga» dos incêndios. São os la-

vradores, que por falta de mão de 
obra, fazem queimadas nos valos 

em vez de cortar os silvados; é 
falta de limpeza nas bouças e nas 

matas; são as valetas contíguas às 
estradas que parecem matagais e 

Por onde se propagam a maioria 
dos incêndios; muitas pessoas di-

zem que também os caçadores 
têm culpas, mas quanto a nós, não 

vemos qual o interesse destes em 
verem as matas a arderem; final-

mente, são os grandes interesses 
das Indústrias das madeiras, para 

quem continua a ser mais rentável 

tratar a madeira queimada. 

É um grande flagelo que não so-

mos capazes de resolver. 

DESPORTO 

No passado dia 24, a nossa equi-

pa de futebol, recebeu a equipa 

desportiva do lugar de Rio de Moí-

nhos, das Marinhas. Foi um jogo 
bastante disputado, sem casos e 

com ambas as equipas a dignifi-

carem o jogo. 

Fonteboa venceu por 6-1. O cer-

to é que o Rio de Moinhos compli-

x)u bastante na 1.0 parte, tendo 

chegado ao intervalo a vencer por 

1-0. Na realidade o Fonteboa tem 

um grupo bastante potente canse-

quindo resolver a seu favor ao go-

lear o adversário. 

FESTIVAL DE VERÃO 

No passado dia 1 do corrente, 
a Associação Desportiva de Fonte-

boa, completou o Festival de Ve-

rão de Jogos Tradicionais. Jogo da 

rosca, corrida de sacos e jogo da 

malha, decorreram com alegria no 

Largo da Escola Nova. Foi um dia 
de festa. Parabéns aos participan-

tes.— C. 

PRIMEIRA E CURVOS 
RECEBERAM PÁROCO 
No dia 1 de Outubro, o Padre 

Armindo Patrão de Abreu, tomou 
posse de Pároco das freguesias de 

Palmeira e de Curvos, depois de 

um interregno de 18 meses, após 

o falecimento do saudoso Padre 
José Pires Afonso. 

As populações receberam com 

dignidade e multo júbilo, o seu no-
vo pároco, falta que se fazia sen-

tir no decorrer deste lapso de 

tempo. 

A posse foi conferida pelo Arce-

bispo Primaz de Braga, em ceri-

mónia que decorreu na Igreja Ma-
triz de Palmeira. 

O P.e Armindo Patrão de Abreu 
é natural de Marinhas, Esposende, 

tem 45 anos de idade, ordenou-se 
em Agosto de 1967 e paroquiou as 

freguesias: Cunha, Aveleda e S. 

Paio de Merelim, Braga e Bastucos 

(S. Estêvão), em Barcelos. 

A obra meritória do Padre Armin-

do constitui uma forte esperança 

de futuro auspicioso das paróquias 
e a recuperação dos fiéis nestes 
18 meses sem Pastor. 

«Jornal de Esposende» deseja fe-

licidades ao novo Pároco. 

KL CARREIRA 
VENDE 

viaturas novas RENART 
VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

RUA ANTÓNIO PASOOAL, 1 RIO 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 

FORJÃES 
ALARGAMENTO DA AVENIDA DA 
IGREJA 

ATÉ QUE ENFIM! 

Esta obra de largo alcance na 
vida social da vila há muito era 

aguardada. 

Os vizinhos com prédios contí-
guos, já os tinham cedido há muito. 

Vai ficar portanto uma via pró-

pria, à altura da terra que recen-
temente se elevou a vila. Os traba-
lhos estão na fase de conclusão. 

OS EMIGRANTES 

Estes forjanenses que vivem em 

terras estrangeiras, «sobretudo na 

França» e que têm dado provas do 
seu amor à terra mãe, queixaram-
-se que este ano não tiveram aque-

le convívio desportivo, como em 
outros anos. 

Toda a gente sabe, a forma ca-
valheiresca como eles recebem em 

França o Forjães S. C. quando lá 
vai jogar. 

COMO SEMPRE 

O nosso particular amigo, Sr. Jo-

sé Morense. funcionário da União 
de Bancos em Lisboa, mais uma 

vez nos veio visitar. Obrigado Z. 

FALECIMENTO 

No Monte Branco felaceu o Sr. 
Manuel Joaquim Ribeiro da Silva 
(o Matinho). 

Era um homem bom que Forjães 
perdeu. 

Condolências à família. 

EXPOSIÇÃO NA POP CAVE, 
EM BARCELOS 

Da autoria do nosso amigo An-

tónio Silva, ex-funcionário das Fi-

nanças, assistimos a uma exposi-

ção de bonecos em massa de pa-

pel que exprime o talento dum au-
todidata desconhecido. 

António Silva revela-se oomo um 

artista inédito na Arte Plástica com 

requintes de sensibilidade. Aqueles 
que «fizeram» a Rosa Ramaiho, de-

viam observar a imaginação deste 
artista, através desta obra, exposta 

numa sala da Pop Cave. Quantas 
artistas desconhecidos terá Barce-

los a quem não se dá o devido re-
levo? 

CAMINHO DA GALEGA 

Sempre que há eleições o Cami-

nho da Galega é prometido, porque 

todos sabem que é um travesso, 
embora curto, serve de caminho da 

Igreja, da Feira e é, o que liga S. 
Roque ao resto da vila. Como não 

há vergonha das promessas feitas, 

vai ficando para trás! Mas, todas 
os caminhos, todos, que dão aces-

so à casa do presidente, foram 

arranjadinhos! Até se inventou um 

novo! Isto é que é dignidade admi-
nistrativo? — C. 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

Telef. 963113 — Esposende 

Clínica Geral - Enfermagem 

Doenças: 

do Coração 

das Crianças 

dos Nervos 

dos Olhos 

dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

dos Ossos 

da Pele 
dos Rins 

das Senhoras 

VILA CHÁ 
A RONDA NO BRASIL 

«Não se poupem a esforços para 

conseguirem realizar tão ambiciosa 
digressão, oportunidades como esta 
não aparecem sempre e as recor-

dações nunca mais acabam»... Foi 

com estas palavras que a direcção 

da RONDA de Vila Chã mais moti-
vada ficou ainda, porque elas foram 

ditas por um dos patrocinadores 
que custeou parte das despesas. 

Sem qualquer sombra de dúvida 

foi uma experiência inesquecível, 
pela positiva. A partida de Vila Chã 

em direcção a Madrid fez-se de au-

tocarro, pernoitando num hotel da 

capital espanhola, para no dia se-

guinte pela manhã tomar o avião 
ia Ibéria rumo ao Rio de Janeiro. 

Depois de todas as formalidades 
cumpridas a grande admiração foi 

a recepção que esperava avidamen-

te na porta do «Galeão». Ninguém 
conseguia esconder a alegria que 
ali se viveu. Depois foi a viagem 

através do Rio num autocarro (óni-

bus) da Casa de Viseu at& à casa 

(que intimamente se apelidava de 
quartel) onde a RONDA Iria residir 

durante mais de três semanas, ten-
do como cicerones duas pessoas 

que pela sua simpatia e dedicação 

pareciam já conhecerem todos des-
de sempre; é o caso da Luísa, es-

posa do grande responsável desta 

digressão o Ernesto Boaventura, e 

o Simões que é locutor da Rádio 

Metropolitana e «contratou» logo a 
Ronda para o seu programa do dia 

seguinte. 

Já em casa, começou o primeiro 

grande convívio onde todos partici-

param fraternalmente, tendo-se pro-
longado a festa pela noite dentro 
onde nem o cansaço foi notado, 
pois comeu-se, bebeu-se, dançou-

-se, cantou-se, fizeram-se mais ami-

zades... 

Toda a vida da Ronda já estava 

programada para essas três sema-

nas, espectáculos, visitas e tantas 
outras coisas, que só pessoas co-

mo o Ernesto, eram capazes de 
prever e organizar. A Casa do Mi-

nho fornecia tudo o que era neces-

sário à RONDA, não fosse ela diri-
gida por uma direcção eficiente, 
onde forçosamente temos que des-

tacar o seu presidente, o Sr. Agos-

tinho, que é de Cinfães, mas vive , 

para o «Minho», bem como o vice-

-presidente, o Sr. Joaquim Fernan-

des, que se deu ao trabalho de 

passar cá por Vila Chã para incen-

tivar a Ronda a não desistir da di-
gressão e que tão boas referências 

lá apresentou sobre este grupo e 
do agradável convívio que propor-
cionou no solar «Costa Verde». 

Das actuações do grupo não sa-

bemos bem o que dizer porque te-
mos medo de pecar por humildade 

ou levar a que as pessoas pensem 

que estamos a exagerar. Como no-
ta tónica apresentamos o facto de 

na última actuação a sala estar «a 

(Continua na 4.. página) 

,Prcalirat 
Aesende 

1E COMPRA E VENDA 

• ARRENDAMENTOS 

II URBANIZAÇÕES 

TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 
* Ti, T2 T3 em construção 

* Moradias (revenda) e em construção 

* Escritórios (vários) em Esposende 
* Lojas comerciais, com áreas diversas 
* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 

* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 

* Quinta de recreio na Barca do Lago 
* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 

* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 
* Terrenos na Praia D'Amorosa 
* Terrenos p/ indústria 

* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 
* Lojas comerciais 
* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CONSULTE-NOS 

SOMOS PREDIAL ESPOSENDE 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Taleis. N.os 962681-961083 

• (Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 
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rebentar pelas costuras» coma é 

uso dizer-se e tinha capacidade 

para mais de seiscentas pessoas 

devidamente acomodadas à mesa. 

Esta actuação foi na Casa de Vila 

da Feira e Terras de Santa Maria 
à qual pertence e é vice-presidente 

o inesquecível Ernesto. Também o 

presidente desta casa regional, o 

Sr. Adão, não se poupou a esfor-

ços para que tudo fosse excelente 

para a Ronda, desde as confrater-

nizações à piscina que tão boas 
horas de lazer proporcionou. 

Quanto mais escrevemos, menos 

satisfeitos nos sentimos com o que 

dizemos, porque parece que o me-

lhor nunca mais vem, mas tudo 

isto foi tão intensivo que se torna 

difícil fazer crónica. Seria difícil fa-

lar de todos os conterrâneos do 
Jardim América, porque podia es-

quecer algum e todos eles foram 
impecáveis. Da família Capador 

nem sabemos como abordar o te-

ma, antes que algo faltasse já lá 
estavam quase sempre exagerando 

porque só queriam o óptimo. A ida 

a Miguel Pereira. que é uma estân-

cia balnear dos bancários foi um 
dia maravilhoso que o Albino pro-

porcionou. 0 fim de semana de 

S. Paulo, para ver a Portuguesa 
dos Desportos e experimentar um 

rodízio de carnes, depois de uma 
viagem em autocarro de grande tu-
rismo. Numa palavra, é prova de 

evidência que a Colónia Portuguesa 
no Brasil é algo que só « in loco» 

se pode acreditar. 

Durante a digressão, a Ronda 
actuou no Rio de Janeiro nas ca-

sas regionais de Viseu, do Minho, 

de Vila da Feira, no Arouca Barra 

Club, no Orfeão Português, no Or-
feão Portugal e Casa Aldeias de 

Portugal. em S. Paulo actuou na 

Casa Regional do Arouca S. Paulo 

Club. Teve ainda dois programas 
na rádio e uns minutos de televi-

são na T. V. Manchete. 

Finalmente foi a despedida. Cen-

tenas de pessoas choraram na sa-

la do aeroporto. A nostalgia já es-
tava presente e ainda a Ronda não 
tinha saído. 

De entre todos os que estavam 

na despedida salientam-se os pre-

sidentes e vice-presidentes das 
três casas regionais que formula-

ram o convite para que em 1991 

Ronda de Vila Chã volte ao Bra-
sil. Bem hajam para a Casa do Mi-

nho, Casa de Vila da Feira e Ter-
ras de Santa Maria e Casa de Vi-

seu. 

LICENCIADOS 

Na Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto, terminou o 

seu curso o jovem Carlos Manuel 

Pires Martins da Silva, filho de Ra-

miro Martins da Silva e de Laurin-

da da Silva Pires (falecida). 

Ao Dr. Carlitos, como é conheci-

do cá na terra, desejamos que cum-

pra com eficácia o juramento de 

Hipócrates e venha a ter os maio-

res sucessos pela vida fora ao ser-

viço da medicina na especialidade 

por que vai optar, pois além de ser 

o único médico que existe actual-

mente em Vila Chã, foi o aluno 
mais brilhante do curso de medi-

cina. 

* Na Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, con-

cluiu o curso de Advogado o jovem 

Ramiro Fernando Boaventura dos 

Santos, filho de António dos Santos 

e de Amélia Ferreira Boaventura 

(falecida). 

É com muita alegria que asina-

lámos nestas páginas a conclusão 

do curso do Dr. Ranniro e auspicia-

mos-lhe um fututro risonho votan-

do que a força que o acompanhou 

e encorajou perante tantos sacri-

fícios continue a seu lado e lhe 

proporcione tornar-se um causídico 

eficiente. 

Com estas singelas linhas que-
remos congratularmo-nos com os 
novos doutores, seus pais e restan-

te família por momentos tão subli-

mes. 

Mariz Neiva 

Marinhas inaugura 
novaEscoladeCepães 
Um modelar edifício escolar, de 

4 salas, foi inaugurado solenemen-

te no passado sábado, dia 7, no 

lugar de Cepães, da freguesia de 

Marinhas. 

Esta nova Escola para o 1.° Ci-

clo do Ensino Básico, traduz uma 

velha aspiração do povo daquele 
lugar vendo nela, o ponto final das 

aflições diárias com as travessias 

da Estrada Nacional em direcção 

ao antigo edifício. 

Depois de benzidas todas as de-
pendências pelo Pároco da fregue-
sia, Padre Avelino, houve lugar a 

sessão de discursos. 

A inauguração esteve a cargo da 

Junta de Freguesia de Marinhas e 
contou com a presença da Presi-

dente da Câmara e alguns verea-

dores, Inspector da área, represen-
tantes da Assembleia de Freguesia 
e do Conselho Escolar; e ainda, 

Comissão de Pais e as crianças. 
A nova Escola servirá todos os 

alunos do lugar de Cepães, a poen-

te da Estrada Nacional, ficando o 

velho edifício, para já, com as 

crianças do lugar da Igreja. 

PREPARAÇÃO PARA O PARTO 
PELO 

MÉTODO PSICOPROFILÁCTICO 

Orientação técnica de MARIA ANTONIETA ESPINHA 

Rua Conde de Castro, 6—Telef. 962540 4740 ESPOSENDE 

CERTIFICO que, por escri-
tura de 6 do mês corrente, la-
vrada a folhas 41, verso, e 
seguintes do livro n.° 78 - C, 
de «ESCRITURAS DIVER-
SAS» deste Cartório, foi ele-
vado para 5 000 000$00 o ca-
pital da sociedade comercial 
por quotas « FÁBRICA DE 
MALHAS QUEIROGA, LIMI-
TADA», com sede na Rua do 
Açude, n.° 1, da freguesia de 
Apúlia, do concelho de Espo-
sende, matriculada na com-
petente Conservatória do Re-
gisto Comercial sob o n.° 223, 

pessoa colectiva número 
501 565 469. 

O aumento de 4 600 000$00 
foi realizado na modalidade 
«novas entradas», em dinhei-
ro, em que participaram os 
sócios JOSÉ LUÍS QUEIRO-
GA DE ALMEIDA e FÁTIMA 
DO ROSÁRIO CRUZ DA SIL-
VA com as importâncias de 
3 450 000$00 e 1 150 000$00, 
respectivamente, reforçando, 
assim, as suas quotas para 
3 750 000$00 e 1 250 000$00. 
E que, em consequência 

disso, alteraram a redacção 
do artigo QUARTO do pacto 
social, que passou a ser a 
seguinte: 

QUARTO 
O capital social, integral-

mente realizado em dinheiro, 
é de cinco milhões de escu-
dos, e corresponde à soma 
de duas quotas, uma com o 
valor nominal de três milhões 
setecentos e cincoenta mil 
escudos pertencente ao só-
cio José Luís Queiroga de 

Jornal de Esposende 
VENDE A 

TABACARIA GINE 

Almeida, e outra, com o valor 
nominal de um milhão duzen-
tos e cincoenta mil escudos, 
pertencente à sócia Fátima 
do Rosário Cruz da Silva. 

Está conforme o original 
na parte transcrita e certifi-
cada. 

Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, seis de Se-
tembro de mil novecentos e 
oitenta e nove. 

O Ajudante, 

(assinatura ilegível) 

(Do «Jornal de Esposende), 

n.° 191, de 15-10-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.3 publicação) 

A Doutora Ana Luisa Bace-
lar, Meritíssima Juíza de Di-
reito do Tribunal Judicial da 
Comarca de Esposende: 
Faço saber que por este 

Juízo e pela ta Secção da 
Secretaria Judicial, nos au-
tos de inventário facultativo 
número 135/87 por óbito de 
Francisco Fernandes Gaifém 
Branco e Rosália Gonçalves 
Ribeiro, que foram de Pão, 
desta comarca, correm éditos 
de TRINTA DIAS, a contar da 
data da publicação do último 
anúncio, citando o interessa-
do PAULINO FERNANDES 
BRANCO, com última resi-
dência conhecida junto ao 
Campo de Futebol da Vila de 
Pão, desta comarca e ausen-
dos os termos até final do re-
dos os termosaté final do re-
ferido inventário. 

Esposende 
SOCIEDADE EDITORA, L.DA 

CORPO REDACTORIAL: 

Armando Marques Henriques 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira A. Pereira 

Belemino André Ribeiro 

Alexandre Silva da Costa 

CORRESPONDENTES: 

Manuel Alves Caseiro 

Antas 

Fernanda Silva 

APglia 

José Ferreira Laranjeira 
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Manuel Ferreira Vieira 
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António Gonçalves Viana 

Fonteboa 

Didimo Victor Hugo Mesquita 

Forjaes 

Fernando Pereira Marques 
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João Valentim Lopes Dias 

Geniosas 

António Fernando Cepa 
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Dr. Joaquim Marques Regado 

Marinhas 

Prof. Joaquim Fernandes Cachada 
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A Juíza de Direito, 

a) Ana Luísa Bacelar 

O Escrivão Adjunto, 

a) Artur F. Costa F. e Lmos 
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comunidade». Quer dizer, quem tiver pretensões a 
lugar político, tem de suportar o oportunismo que 
à sombra de eventual aplicação do mecenato, des-
gastam boas intenções. Este flagelo pode e deve ser 
eliminado, embora se arroste com os seus efeitos. 

Tivemos conhecimento, casualmente, de «embai-
xadas» de comissões de festas, de futebois e de ou-
tras de igual teor que se preparam para abordar o 
cabeça de lista do PSD, Alberto Figueiredo. Num 
contacto com o visado, fomos esclarecidos de que, 
ultimamente, tem sido assediado, a exemplo de anos 
anteriores, a proporem esta fórmula legal de apoios. 
Pretende assim, manter a confiança dos responsá-
veis e assumir compromissos ao abrigo da Lei do 
Mecenato. Não há aproveitamento, nem as contra-
-partidas de quaisquer espécie. Pensar o contrário, 
à luz dos princípios consignados na Lei e na Cons-
tituição, a liberdade de voto esvai-se, perde efeito 
e voltamos ao passado; é o falsear de resultados, é 
encobrir o oportunismo. 

Aos «pedintes» deixamos o aviso e o momento 
de reflexão; aos estrategas, o recato e o bom senso 
para evitarem desigualdades ou incorrecções, talvez, 
graves deslealdades só para desgastar o candidato 
opositor. 

O DIRECTOR 

ÁGUA! A QUANTO OBRIGAS... 
(Continuação da 1.• página) 

tanto, foram tomadas para 
se evitar, no futuro, um mal 
ainda maior? Pelo que se 
viu, nada! Absolutamente na-
da... Nem as acusações po-
lítico-partidárias, nem amea-
ças mirabolantes de sonha-
dores aposentados, vieram 
alertar a situação. Os consu-
midores, pacificamente, con-
tinuaram a pagar as taxas 
debitadas pelo computador 
que até nem percebe nada de 
lutas partidárias para alcan-
çar o poder. 
A dúvida de implicações 

na saúde de cada cidadão 
cbrigou a enorme esforço de 
procura de mananciais potá-
veis e então, os dramas suce-
deram-se. A nascente da Se-
nhora da Saúde, em Mari-
nhas, secou; em Abelheira, 
com enorme lençol, fechado 
e inacessível; em &Aos, filas 
enormes à espera de vez pa-
ra conseguir a água do Pre-
sidente, esgotava-se, mesmo 
sob 0 vigilância de S. Roque, 
também indiferente às ques-
tões partidárias. Aqui obser-
vou-se um fenómeno curioso: 
dona de casa, descasca as 
batatas, as cenouras, esco-
lhia a hortaliça e outros ve-

getais enquanto espera a sua 
vez. Depois de tudo bem la-
vado na bacia plástica, vai 
para casa (certamente) em 
bom automóvel, com tudo 
fresquinho; por Gemeses, 
Gandra, Palmeira, em geito 
de « corta mato», todo o mun-
do foi à procura da melhor 
água para beber e cozinhar, 
isto é, corridas loucas de au-
tomóvel e a pé para se abas-
tecer. A água, elemento 
essencial à vida, obrigou a 
muito esforço e despesas... 
(S. Sinfrónio!) E a nascente 
do Bouro qu'é dela? E o poço 
da Senhora da Bonança, em 
Fão, qu'aconteceu a ele? 

Secam os jardins pelo sal-
gado da água e morrem as 
plantas; irritações de pele 
para os limpos do corpo e da 
alma; restaurantes, hospitais, 
lares, infantários... Estão a 
ver o drama? 

Se a água a trouxe, a água 
que a leve... 

A. L. Costa 

Compre o seu 

JORNAL DE ESPOSENDE 
Na TABACARIA GINE 

FALECIMENTO 

ARMANDO DOS SANTOS ESTEVES 
Inesperadamente, pouco 

depois de ser transportado 
ao hospital de Esposende, 
faleceu com 42 anos de ida-
de, Armando Santos Esteves, 
que era natural de Castelo 
Branco e casado com D. Ana 
Maria Barros Passos Este-
ves a quem deixou quatro fi-
lhos menores. O falecido 
exercia a profissão de elec-
tricista na delegação local da 
EDP e encontrava-se na si-
tuação de baixa por uma 
companhia seguradora, devi-

do a acidente sofrido a meio 
do mês de Agosto. 

Como a clínica de serviço 
no hospital não conseguisse 
determinar a causa da morte, 
o seu corpo foi submetido a 
exame médico-legista, desco-
nhecendo-se por enquanto a 
causa da morte. Após Missa 
de corpo presente na Igreja 
Matriz, os seus restos mor-
tais foram transportados aos 
cmbros de colegas para o ce-
mitério municipal. 

À sua família e à EDP, 
apresentamos as nossas con-
dolências. 

Em MAR a 
llomenaveallo o 
N. FERNANDO ROCHA 
(Continuação da 1! página) 

nagem agora prestada, «pe-
cando por tardia» ,diria, se-
guindo-se a distribuição de 
galardões de reconhecimento 
e de gratidão aos sócios ho-
norários: 'Mio Maranhão, Dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva e Dr. Fernando Rocha. 
O Presidente da Direcção 

do Centro Social de Mar tra-
çou o panorama da activida-
de da instituição, ilustrando 
assim ,'os benefícios alcança-
dos no decorrer do seu fun-
cionamento. 

NOTAS À MARGEM 

* A Creche e Jardim Infan-
til do Centro Social de 

Mar é frequentada por 120 
crianças, e a sua capacidade 
está esgotada. 

* As instalações do Centro, 
vocacionada para a infân-

cia e para a juventude, cons-
titui um dos melhores equipa-
mentos do concelho. 

* O Dr. Fernando Rocha foi 
proclamado sócio honorá-

rio da instituição, em reunião 
da Assembleia Geral de 27 
de Março de 1989. 

* No final da sessão solene 
foi servido um beberete, 

totalmente confeccionado pe-
lo pessoal do Centro, a cerca 
de 150 convidados. 

ALUGAM-SE 

Duas salas no prédio da 
Caixa Geral de Depósitos. 
Informa Solicitador Ansel-

mo, Esposende, ou telefone 
816055, Porto. 

, M•1111111•111 

eregir 
CONTINUA NAS CAMISOLAS DA A. D. ESPOSENDE 
Continuação da 1.. pígina) 

equipa esposendense ostentará nas suas camisolas o 
nome da empresa imobiliária. 

* compromisso foi assinado entre o empresário 
Eng.° Jorge Cruz pela Eregir, e directores da Associa-
ção., Miguel Ferreira da Silva e António Pereira. 

Repete-se assim, por mais uma época, a atitude 
generosa por parte desta firma imobiliária, que não tem 
regateado um centavo em prol do desporto concelhio. 
Tanto o Clube Náutico de Esposende, como o Clube Jo-
vem de Andebol da Escola Secundária, como desta feita 
a Associação Desportiva de Esposende, têm encontrado 
as portas desta empresa abertas à cooperação e ajuda, 
de molde a facilitar o incremento desportivo no con-
celho. 

tARMANDO DOS SANTOS ESTEVES 
(FUNCIONÁRIO DA EDP) 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, filhos e restantes familiares, vêm, por 
este único meio, agradecer a todas as pessoas amigas 
ou de suas relações, os actos de pesar que lhes mani-
festaram, pelo falecimento do seu ente querido, bem 
como, pelo acompanhamento fúnebre e Missa do 7.° dia. 

Esposende, 15 de Outubro de 1989. 

A FAMÍLIA 

STRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS 

* DECAPAGEM DE TODO O PISO 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 983405 
APUL1A 4740 ESPOSENDE 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

FF1 DO NOVA, L.0 
A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HADITACIONAl 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 

COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

.AGORA NA 

RUA 1.0 DE INUME. 2511 - APARTADO 17 TEL. B02239 
4741 EMENDE CODEX 
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DUARTE. RIBEIRO 8 LACE. [IMITADA 
CESSÕES DE QUOTAS 

-VALORES: 135.000~ E 135.0004;00 

NO DIA VINTE DE JULHO 
DE MIL NOVECENTOS E OI-

TENTA E NOVE, no Cartório 
Notarial do concelho de Es-
posende, perante mim, Ma-
nuel Gomes Soares, Primeiro 
Ajudante do Cartório Nota-
rial do concelho de Esposen-

de, em exercício pleno de 
funções por virtude da Notá-

ria deste concelho se ter 
transferido para o Cartório 
Notarial de Coimbra', compa-
receram, como outorgantes: 

PRIMEIROS — DAVID JO-
SÉ NUNES DUARTE (contri-
buinte n.° 139 767 304) e mu-
lher ROSA BEATRIZ DOS 
REIS VIEIRA LISBOA DUAR-
TE, casados segundo o regi-
me da comunhão de adquiri-
dos, ele natural da freguesia 
de Fridão, do concelho de 
Amarante e ela de Ponte do 
lima, ambos residentes na 
Rua Vasco da Gama, na vila 
de Ponte do Lima; 

SEGUNDOS — ARMANDO 
DA SILVA LAGE (contribuinte 

160 009 170), e mulher MA-
RIA JOSÉ MAGALHÃES AN-
TNUES, casados segundo o 
regime da comunhão geral, 
ele natural da freguesia de 
Souto e ela da freguesia de 
'Santa Marta do Bouro, ele do 
concelho de Terras do Bouro 
e ela do concelho de Amares 
e residentes na Torre B, no 
lugar de Ofir, da vila de Fão, 
deste concelho; 

TERCEIRO — ROGÉRIO DA 
COSTA RIBEIRO (contribuin-
te n.° 164 767 401), casado se-
gundo o regime da comunhão 
geral com MARIA DA CON-
CEIÇÃO DA SILVA MARTINS, 
natural da dita vila de Fão e 
nela também residente na 
Rua Serpa Pinto, número cen-
to e catorze - A; e 

QUARTA — Esta referida 
MARIA DA CONCEIÇÃO DA 
SILVA MARTINS, casada 
com o terceiro outorgante 
Rogério da Costa Ribeiro, no 
regime acima indicado, natu-
ral da freguesia de Apúlia, 
deste concelho de Esposen-
de e com ele residente na di-
ta Rua de Serpa Pinto, núme-
ro cento e catorze- A, em 
Fão ( contribuinte 106562690). 

Verifiquei a identidade de 
todos os outorgantes por se-
rem pessoalmente meus co-
nhecidos. 

DECLARARAM O PRIMEI-
RO, SEGUNDO E TERCEIRO 
OUTORGANTES: 

Que são os únicos e actuais 
sócios da sociedade comer-
cial por quotas de responsa-
bilidade limitada, que gira 
sob a firma «DUARTE, RI-
BEIRO & LAGE, LIMITADA», 
com sede nesta vila de Espo-
sende no Largo Doutor.Fon-
seca Lima, pessoa colectiva 
n.° 502 075 910), constituída 
por escritura de dez de Outu-
bro de mil novecentos e oi-

tenta e oito, lavrada a folhas 
sessenta e um e seguintes, 
do livro de notas número trin-
ta e seis - C, de Escrituras 
Diversas, deste Cartório, com 
o capital social integralmente 
realizado em dinheiro de 
QUATROCENTOS E CINCO 
MIL ESCUDOS e matriculada 
na Conservatória do Registo 
Comercial deste concelho 
sob o número 348, e em cujo 
capital cada um deles possui 
uma quota no valor nominal 
de CENTO E TRINTA E CIN-
CO MIL ESCUDOS. 

DECLAROU, O PRIMEIRO 
OUTORGANTE: 

Que, por igual preço de 
CENTO E TRINTA E CINCO 
MIL ESCUDOS, que já rece-
beu do cessionário, cede ao 
terceiro outorgante ROGÉ-
RIO DA COSTA RIBEIRO, 
quela sua quota com todos 

os direitos e obrigações ine-
rentes, renunciando às fun-
ções de gerente que tinha no 
mesma sociedade e autoriza-

que o seu nome continue 
-1 fazer parte do pacto social. 

DECLAROU, TAMBÉM, O 
SEGUNDO OUTORGANTE: 

Que, por igual preço de 
CENTO E TRINTA E CINCO 
MIL ESCUDOS, que já rece-
beu da cessionária, sede à 
quarta outorgante, MARIA DA 
CONCEIÇÃO DA SILVA MAR-
TINS, aquela sua quota de 
CENTO E TRINTA E CINCO 
MIL ESCUDOS, que possuía 
na referida sociedade com 
todos os direitos e obriga-
ções inerentes, renunciando 
às funções de gerente que 
tinha na mesma sociedade e 
autorizando que o seu nome 
ccntinue a fazer parte do 
pacto social. 

DECLARARAM, OS TER-
CEIRO E QUARTA OUTOR-

GANTES: 

Que aceitam as presentes 
cessões na parte que a cada 
um diz respeito. 

DECLAROU A PRIMEIRA 

OUTORGANTE MULHER: 

Que presta o seu consen-
timento a seu marido na ces-
são que acaba de fazer. 

DECLAROU TAMBÉM O 
TERCEIRO OUTORGANTE 
VTRÃO: 

Que na sua qualidade de 
único e restante sócio da so-
ciedade em causa, presta o 
seu consentimento às pre-
sentes cessões. 

Adverti os outorgantes de 
que deverão requerer no pra-
zo de noventa dias e na Con-
servatória do Registo Comer-
cial deste concelho o registo 
da presente escritura. 

Foi-me exibida uma foto-
cópia passada pela Conser-
vatória do Registo Comercial 
deste concelho da qual cons-
ta ar matrícula da referida so-
ciedade. 

Arquivo no maço de do-
cumentos respeitantes ao 
presente livro de notas o do-
cumento comprovativo de 
que não há dívidas à Previ-
dência. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
seade aos vinte de Julho de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

O 1.° Ajudante, 

(Manuel Gomes Soares) 

DUriiflflUICF13/ 89 
A CDU — Coligação De-

mocrática Unitária, PCP/PEV, 
através da sua Comissão 
Eleitoral de Esposende, aca-
ba de anunciar a candidatura 
de António Fernandes de Ma-
tos à Presidência da Assem-
bleia Municipal de Esposen-
de. 

António Fernandes de Ma-
tos, de 50 anos de idade, é 
natural e residente em Espo-
sonde, foi funcionário de fi-
nanças nesta vila durante 9 
anos e é actualmente mem-
bro ai sub-comissão de tra-
balhadores do Banco onde 
exerce funções. 

A LENDA DA 

1 13 
(Continuacáo da 8.. página) 

mente, abriu-se um portão camufla-

do de trepadeiras que rebentaram 
com fragor, para mostrar uma bo-

carra enorme. 

Por essa goela aberta, divisavam-

-se umas escadas estreitas, que, 
em caracol, subiam misteriosamen-
te através do escuro. 

Os ouvidos do mancebo zum-
biam... 

Entretanto, ele enxerga uma jo-
vem mulher a descer com donaire 
impressionante as escadas de 

acesso à Gruta. 

Cobria-a um cendal branco que 
retirou ao enfrentá-lo. 

O sangue do moço aqueceu ao 
cc ntemplá-la! 

Era alta, loura. 

O cabelo farto e de longas tran-
cas caídas sobre os seios. 

O rosto fino, duma alvura místi-

ca, mostrava os olhos ternos e 

azuis que lhe adoçou a alma ao 

contemplá-los. Os seios erectcs 
adivinhavam a virgindade dum anjo. 

As ancas harmoniosas completa-

vam a imagem dum sonho. 

Vestia uma blusa branca com 
rendas aconchegadas ao queixo, 

e um avental de creme com presi-

lhas pelos ombros... 

Assomou com toda a plenitude 
àquela porta escancarada e fitou 

com leve sorriso o perplexo man-
cebo. 

Numa voz doce, musicado de 
amor, murmurou: 

— Anda! Sobe comigo!... anda 
ver o azul do Céu, e sentir a força 

do Criador na natureza que nos 

cercal...—E estendeu-lhe as mãos... 

O jovem, até ali, preso de movi-

mentos, sentiu, no seu machismo, 

uma corrente de sensibilidade amo-

rosa abalar-lhe as fibras do cora-
ção. 

.11 11 
Enlaçados os dois, subiram pelas 

estreitas escadas com os corações 

a tocarem-se... 

Subiram. 

Subiram sempre até ao Infinito... 

Os degraus eram cada vez mais 

estreitos e mais escuros e parecia 
que rodavam sobre nuvens, tal era 

a macieza do percurso! 

Ele sentia-se embriagado pela 

doçura daquele corpo feminino co-

lado ao dele... 
Suava... 

Quando chegaram ao cimo do 

Torreão, o Sol brilhava sobre um 

chorão de verdura, e os bancos de 
cortiça trabalhada os esperavam. 

Um bando de andorinhas, lá nas 
alturas, esvoaçava sobre os dois, 
chilreando alegremente. 

A ninfa beijou-o tão meigamente 
que o rapaz não teve coragem de 

retribuir. 

Sentia-se no Paraíso e ela era 

um anjo! 

Trazida pela brisa, ouvia-se uma 

música dcce, divina, cujos sons os 

enebriava... 

As pontas do arvoredo viçoso 
bailavam como assocando-se àque-

la felicidade. 

Já o Sol se escondia sobre o 

mar de Guilheta e na torre da igre-

ja batiam horas. 

Quantas? 

Repetiram de novo compassada-
mente... 

A noite ia estendendo o seu man-

to negro sobre a Terra. 

Quando de novo os sinos toca-
ram as Trindades ecoando contra 
o Palacete, ela, sôfrega, apertou-o 

contra si, ajoelhou-se, balbuciou 

palavras misteriosas e num repen-

te, lançcu-se no vácuo, desapare-
cendo.., tão misteriosamente como 

aparecera ao fundo da Gruta. 

Forliies, Outubro de 1989. 

Extraordinário I 
VÁ VÊ-LO 

ES OMITO 
é o NOVO FORD 

FIEST 
3 E 5 PORTAS  

ESPONTO-Comércio e Indústria de Automóveis, Ida 
AVENIDA VALENTI114 RIBEIRO - TELEF. 963313 
JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 
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PARA VENDA 

JORNAL 

DESPORTOWO 
foi de parte a parte. Os ama-
relos que mostrou, mostrou-
-os muitíssimo bem. 

Abel Cardoso 

TAÇA ASSOC. E, DE MN 
A uma jornada do termo da 

primeira fase da taça A. F. 
de Braga., onde seis equipas 
do nosso concelho têm vindo 
a participar, o F. C. de Mari-
nhas já conquistou o direito 
de passar à segunda fase, 
isto na série S, enquanto na 
série R será necessário 
aguardar a última ronda para 
se saber se o G. D de Apúlia 
ou o Gandra F. C. será o ou-
tro candidato à fase seguin-
te. Últimos resultados, 4.a jor-
nada: E. do Faro, O - Antas, 2; 
Gandra, 1 - Apúlia, 2. 5.° jor-
nada: Marinhas, 1 - E. do Fa-
ro, O; Fão, 2 -Gandra, 1. 

JUNIORES 

Entretanto começou o cam-
peonato distrital de juniores 
da A. F. de Braga, estando o 
concelho representado por 
dois clubes: A. D. de Espo-
sende e F. C. de Marinhas. 

Ao iniciar-se mais esta pro-
va para escalões jovens de-
sejamos que o DESPORTO 
seja o principal beneficiário 
e que esses jovens saibam 
comportar-se como bons des-
portistas e honrarem e res-
peitarem o nome dos clubes 
que representam. 

Resultados: Andorinhas, O 
- Marinhas, 2; Celeirós, O - 
Esposende, 1 

ANDEBOL 
Tem sido evidente a preo-

cupação dos responsáveis 

pelo Esposende Andebol — 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária, no sentido de pro-
porcionar aos seus atletas 
um cada vez maior contacto 
com a modalidade, seja a ní-
vel de treinos, seja a nível de 
jogos particulares, enquanto 
não começar a época oficial-
mente, e agora no 1.° torneio 
oficial promovido pela A. de 
Andebol do Porto. 

Assim, recorde-se os tor-
neios internacionais em Es-
posende, em França, em Es-
panha, na Madeira, em Vila 
Franca de Xira, em Leiria, en-
ter outros. Como consequên-
cia da participação nestes 
torneios, os atletas do Espo-
sende Andebol adquiriram 
maior ritmo, mais entrosa-
mento, óptimo enquadramen-
to e conhecimentos, presti-
giando o nome do clube e, 
sobretudo, de Esposende. 

III Torneio Internacional de 
Esposende. Resultados: Es-

posende, 17 - T. V. Nurember-
ger (RFA), 12, em seniores 

femininos; seniores masculi-

nos, Esposende,- 11 - T. V. 
Nuremberger (RFA), 14. 

Taça Outono da A. A. do 
Porto. Resultados: juvenis fe-
mininos: Esc. Sec. de Gaia, 
11 - Esposende, 14; Esposen-

de, 29 - Sandim, 5; Colégio 
de Gaia, 14 - Esposende, 15. 
Registe-se a sensacional vitó-

ria sobre as atletas do Colé-
gio de Gaia, o que abre pers-

pectivas risonhas para a con-
quista deste valioso torneio, 
pela equipa de Esposende. 

CASA 'DA CULTURA 
SEM PRESIDENTE 
O Dr. Manuel Albino Pen-

teado Neiva, até agora Pre-
sidente da Casa da Cultura, 
pediu exoneração das fun-
ções. , 
Fundamenta o pedido, no 

facto de concorrer às próxi-
mas eleições municipais, in-
cluído na lista do PSD. 

ASSINE E DIVULGUE 

Jornal de Emunde 

M. CARREIRA 

viaturas novas PEUGEOT 
VARIADA GAMA DE VIATURAS USADAS 

ESTRADA NACIONAL N.013 — GANDRA 

TELEF. 962226 — 4740 ESPOSENDE 

OS NOSSOS CLIENTES MERECEM O MELHOR 
PINHAL DA FOZ (ESPOSENDE) 

TOTALMENTE VENDIDO 

TERRAÇOS VASCO DA GAMA 

C/ PISCINA COBERTA E ACABAMENTOS DE ALTA HAMAR 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 962126 

4740 ESPOSENDE 

_4• 4 
eregir: 

Iscetgr, 
ttirn! 
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1 
FUTEBOL 

Campeonato Nec:onal 
da 3.a Diúão 1 Série A 

Esposende, 1 

Amares, O 

O HERÓI CHAMOU-SE DAVID 

Jogo realizado no campo 
P.e Sá Pereira, Esposende. 

Árbitro: Fernando llídio, do 
Porto. 
Formação das equipas: 
Esposende — Djiair; Lapa 

(Miller, 64 m.), Berto, Amadeu 
e Caxina; Zé Paulo (Antunes, 
54 m.), Martins e Belo; Mané 
I, Mané Freitas e Paulinho. 

Treinador: Sá Pereira. 
Amares — David; Duarte 

(Banana), Murta e Bonjardim 
(Silva); Comboio, Paulo Ra-
fael e João Carlos; Quim, 
Paulo e Domingos. 

Treinador: António Ferraz. 
Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Mané I. aos 68 

minutos. 
Cartões amarelos: Quim, 

aos 87 minutos. 

O Amares fez tudo por tu-
do para contrariar o favori-
tismo da equipa da casa. Dis-
pôs no seu, meio-campo qua-
se todos os seus homens pa-
ra evitarem que o Esposen-
de inaugurasse o marcador. 
Mesmo com esse sistema de-
fensivo bastante acentuado, 
a turma da «foz do Cávado» 
ia obrigando o guardião Da-
vid a fazer defesas difíceis. 
Apesar de estar a ser pres-
sionado, o Amares teve opor-
tunidade de marcar, quando 
um dianteiro atirou para a 
baliza, indo Lapa substituir o 
seu guarda-redes, atirando a 
bola pela linha de fundo. 
A partir daí o Esposende 

E 
cresceu ainda mais, passan-
do a dominar todas as ope-
rações. David, teve de pôr à 
prova toda a sua classe para 
evitar que as suas redes fos-
sem violadas várias vezes. 
Defendeu tudo quando esteve 
na posição de defender e, 
quando não estava no cami-
nho da bola, estavam os seus 
defesas a salvar o golo em 
cima do risco. Atingiu-se 
assim o intervalo com o mar-
cador em branco. 
Na segunda metade do jo-

go o técnico Sá Pereira fez 
entrar dois avançados para 
carregar ainda mais sobre a 
defesa do Amares. Mas, o 
nulo teimava em manter-se 
até que aos 69 minutos Mané 
I mandou de cabeça a bola 
para a baliza, uma cabeçada 
que parecia inofensiva, Da-
vid toca ainda na bola, mas 
ela cai no fundo das malhas. 
E assim nasceu o único golo 
da partida. Tardou, mas veio 
premiar a equipa que mais 
fez pela vitória. 
No último minuto o Ama-

res, por intermédio de Domin-
gos, atirou um forte remate 
por cima da barra causando 
perigo para a baliza de Djair. 
A arbitragem conduzida 

pelo Sr. Fernando llídio este-' 
ve em bom plano. 

Prado, O 

Esposende, 

RESULTADO CERTÍSSIMO 

Jogo realizado no Parque 
do Faial, em Prado. 

Árbitro: João Gonçalves, 
de Viana do Castelo. 
As equipas alinharam: 

Prado — Marola; Pires (ca-
pitão), Carvalho, Jorge e Ber-
to; Fernando, Toninha e Zé 
Maria li Afonso ( Filipe, 75 m.), 
Zé Luís e Delfim. 
Esposende — Dlair; Lapa, 

Bino, Berto (cap.), Amadeu 

ASSINAINA DE AMIGO 
Manuel Lourenço Faria (Viseu) ... 

Simplício de Sousa (Braga) ... 

Ten. António Martins Rei (Cova da Piedade) ... 

Manuel Laranjeira (França) 

António Ribeiro dos Santos Costa (Brasil) ... 

Aníbal Fernando da Silva Abreu (Canadá) ... 

. • 
• • • 
• . 
• • 

1 500$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

Os que aspiram a um maior conhecimento, são 
perseguidos pelos ignorantes, que temem a Verda-
de, e pensam que ninguém pode saber mais do que 
eles. 

T. R. 

MEMBRO DA 

7" JORNAL 
„,---1111171nli   

ASSOCIAÇÃO DA IMPRENSA NÃO-DIÁRIA DE ESPOSEN DE 

AI 

4740 ESPREME 

TAXA 

PAGA 

Til 
(Zé Paulo, 72 m.) e Caxina; 
Martins (Antunes, 82 m.), Be-
lo e Mané 1; Mané Freitas e 
Paulinho. 
Cartões amarelos: Toninho, 

aos 65 m. e Lapa, aos 75 m. 
Jogo incaracterístico com 

a bolo quase sempre jogada 
pelo ar. Os homens de Prado 
foram os que mais abusaram, 
e os pupilos de Sá Pereira 
nunca foram capazes de con-
trariar esse jogo, que não 
agrada a gregos nem a troia-
nos. 
O Esposende em jogadores 

experientes para não se dei-
xar enlear nesses esquemas. 
Por aquilo que vimos deu-nos 
a impressão que o técnico 
Sá Pereira jogou para o em-
pate, mas se tem apostado 
mais no ataque poderia muito 
bem trazer de Prado os dois 
pontos. O Prado temeu sem-
pre o Esposende, e foi tanto 
assim que aos 75 minutos, o 
treinador do Prado, Beck, ti-
rou um avançado para meter 
um defesa. Com uma altera-
ção destas, e a jogar em ca-
sa, diz tudo. Claro que para 
a, pontuação um ponto fora 
de casa é sempre precioso, 
mas dois, mais preciosos 
são. 
Quanto à arbitragem do Sr. 

João Gonçalves, foi impecá-
vel. Deixou jogar, às vezes 
até um pouco durinho, mas 

(continua na 7.a página) 

A LENDA DA 

ii 1 BY)- A113 

Sobre a Quinta de Curvos, famo-

sa noutros tempos, pois o seu pro-

prietário era um poeta da nature-

za, o que fez dela um encanto, o 

povo conta uma lenda que diz 

assim: 

Certo dia, um jovem transpôs as 

muralhas de granito que circundam 

aquela Quinta de 16 hectares, e, 
pela hora do meio dia, violou o 

silêncio da monumental Gruta que 
majestosa e misteriosa, se impõe 

como rainha sobre as águas man-

sas do lago azul. 

Tudo ali era silêncio! Apenas se 

ouvia o bater lento de dois cisnes 

brancos que deslizavam em direc-

ção do canavial que cresce ao — 

deus dará— na pequenina ilhota 

dos amores, onde a passarada bra-

via e feliz ensaia a divina música 

da natureza, sob a batuta duma 

brisa mansinha que sopra do mar 

le Guilheta. 

O mancebo solitário, olhou abs-

tracto aquela bocarra sombria da 

Gruta, escutando, escondidas na 

folhagem dos plátanos, as cigarras 

barulhentas e o cair monótono das 

pingas sobre a água parada. Me-

lancólico, como hipnotizado por 
um ambiente sinistro. 

No vácuo da Gruta, algum mor-

cego quebrava aquele silêncio se-

pulcral como a lembrar-lhe que ali 

havia vida de vez em quando... 

Por DITDIMO MESQUITA 

O seu olhar de moço novo per-

deu a vida! 

Caiu numa languidez impressio-
nante! 

Todo o vigor daquele corpo jo-

vem ficou prostrado num relaxe fa-

tigante. 

Sem forças, apoiou-se no corri-
mão de pedra e fixou os olhos num 

ponto obscuro da abóbada, tomado 

duma perplexidade mortal. 

Assim esteve sem se aperceber 
do tempo que passava... 

Depois impertigou-se e soltou um 

grito de terror que ecoou estrondo-

samente como saído das entranhas 

da Terra! 

O côncavo da Gruta produziu um 

som metálico, estridente, que se 

ouviu longe, estremecendo as vidra-

ças das estufas de crisântemos ali 

postas em redor, apavorando a 

passarada rebelde que fugiu assus-

tada e resmungona sobre o arvo-

redo exótico. 

Quando aquele eco sinistro se 

extinguiu, ouviu-se o ranger ronfo-

nho duns gonzos que se arrasta-

vam no interior das morenas pare-
des. 

O rapaz, hirto e sem reflexos fi-

xou atónito o local. 

O medo apoderou-se dele. Iria 

surgr dali alguma alma penada? 

A alguns metros do solo, lenta-

<Continua na B.. 
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Sobretudo nos últimos dois ou 

três anos tem sido mais amplamen-

te discutido o consumo de drogas 
no nosso país. 

O tema não é novo: o que pa-

rece é existir uma maior atenção 

e preocupação, quer dos jovens, 

quer dos adultos, em abordarem a 

problemática da 'droga. 

Tentando responder às necessi-

dades dos diferentes grupos e in-

divíduos, o governo aprovou em 

1987 uma série de medidas que vi-

sam prevenir e tratar o problema 

do uso e do abuso de drogas e 

que constam do Projecto VIDA. 

Em síntese, o que se pretende 

é levar a cabo uma série de inicia-

tivas que permitam reduzir, ou mes-

mo evitar, o uso indevido de deter-

minadas substâncias. 

Para melhor esclarecimento dos 

leitores passamos a informar sobre 

quatro conceitos essenciais à com-

preensão do fenómeno: é necessá-

rio sabermos do que estamos a 
falar. 

— Droga: é toda a substância, 

natural ou sintética, que uma vez 

DAR 

VIDA À VIDA 

presente no organismo pode provo-

car alterações do comportamento 

de um indivíduo. 

— Uso de Drogas: algumas subs-

tâncias, como por exemplo o ál-

cool, o tabaco e o café, se toma-

das de uma forma moderada po-

dem não provocar complicações no 

organismo, embora a utilização não 

traga vantagens positivas para a 

saúde. 

—Abuso de Drogas: significa que 

um indivíduo, pela quantidade e/ou 

tipo de droga que consome, pode 

ficar dependente física e psicolo-

gicamente dessas substâncias. Nos 

casos de dependência não é fácil 

interromper o consumo. 

— Uso indevido: existem substân-

cias, como por exemplo os medi-
camentos, que se destinam a ser 

:ornados para fins terapêuticos. No 

entanto há quem os consuma sem 

ser com essa finalidade, abusando 

mesmo da sua utilização, podendo 

nalguns casos criar-se dependên-
cia. 

Estes conceitos dizem apenas 

respeito ao que é a droga e à for-

a consigo pe 

ma como o indivíduo lida e se liga 

ela. 

Mas o mais importante é anali-

sar o que pode estar na base da 

necessidade de consumir drogas. 

MAS, AFINAL, PORQUE SE CON-

SOMEM DROGAS? 

A resposta correcta seria: pelas 

mais diferentes razões. Só que a 

xplicação fica vaga... 

Provavelmente muitos jovens e 

adultos encaram a vida de formas 

muito diferentes: uns queixam-se 
que têm uma existência pouco mo-

tivante; outros que o futuro não é 

risonho; outros, sentindo como pou-

co interessante aquilo que os ro-

deia, resolvem então, em alguns 

casos, recorrer a substâncias que 

julgam possuir a capacidade de 

lhes dar uma dimensão e uma no-

ção diferente das situações com 
que se confrontam no dia a dia. 

Pequena grande ilusão! Nenhu-

ma droga dá aquilo que não se 

tem ou que não existe. Utilizar dro-
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